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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A produção de ruminantes em ambientes tropicais ocorre 

predominantemente à pasto, com as forrageiras fornecendo nutrientes 

essenciais, como proteínas, carboidratos, vitaminas e minerais, que são 

metabolizados e absorvidos pelo organismo desses animais (Silva et al., 2016). 

De acordo com Da Silva & Nascimento Jr. (2007), os primeiros estudos voltados 

à produção de forrageiras datam do início do século XX, sendo cruciais para a 

compreensão do desenvolvimento dessas plantas e fundamentais para 

aprimorar as técnicas de manejo das pastagens. 

As pastagens desempenham papel significativo na economia agrícola do 

Brasil, ocupando mais de 160 milhões de hectares (Embrapa, 2024). O país é 

um dos maiores produtores e exportadores de carne bovina do mundo. Segundo 

dados da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (ABIEC), 

em 2024 foram abatidas 42,31 milhões de cabeças de gado, com produção de 

10,79 milhões de toneladas de carne bovina. 

No entanto, a produção a pasto enfrenta desafios consideráveis, uma vez 

que 70% as áreas de pastagens no Brasil estão degradadas, devido à baixa 

adoção de tecnologias no manejo e na fertilização do solo (Borghi et al., 2018). 

A má gestão dessas áreas não só reduz a capacidade de suporte das pastagens, 

como também contribui para a perda de biodiversidade e o aumento da emissão 

de gases de efeito estufa. A recuperação de pastagens degradadas e o uso 

eficiente de insumos agrícolas são práticas essenciais para reverter esse cenário 

(Cardoso et al., 2020; Araújo et al., 2021; Ramos et al., 2017). 
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Diante desses desafios, a busca por soluções que minimizem os impactos 

ambientais e otimizem a produção é de grande importância. Uma das principais 

estratégias para aumentar a produtividade das forrageiras é a adubação 

nitrogenada (Santos, 2009), que está diretamente associada ao aumento da 

produtividade e à melhoria da composição química das plantas (Dupas et al., 

2016; Marques et al., 2017). 

O nitrogênio, elemento essencial para o metabolismo vegetal, promove o 

aumento do teor de proteína bruta, da taxa de crescimento e da densidade foliar 

das plantas, características que impactam diretamente o valor nutritivo das 

pastagens (Dupas et al., 2016; Marques et al., 2017). Além disso, essa prática 

contribui para a recuperação de áreas degradadas, ao melhorar a cobertura do 

solo e reduzir a competição de plantas invasoras (Lopes et al., 2020).  

A composição da dieta é fundamental para determinar a população 

microbiana no rúmen, já que diferentes tipos de alimentos fornecem substratos 

variados para os microrganismos, influenciando o balanço fermentativo e 

ajustando a composição das espécies microbianas (Bergman, 1990; Van Soest, 

1994; Menezes et al., 2011). 

A suplementação de bovinos à pasto é uma estratégia essencial para 

otimizar o desempenho animal, especialmente durante períodos de escassez de 

nutrientes nas forragens, como no inverno ou em épocas de seca. Segundo Reis 

et al. (2009), a utilização de suplementos proteicos e energéticos pode melhorar 

significativamente o ganho de peso dos animais, suprindo deficiências 

nutricionais da pastagem. A suplementação permite não só o aumento da 

eficiência produtiva, mas também a melhoria na digestibilidade das forragens, 

maximizando o aproveitamento do potencial nutritivo do pasto disponível (Reis 

et al., 2009; Hoffmann et al., 2021). 

A inclusão de aditivos na alimentação de bovinos em pastagens pode 

melhorar significativamente a eficiência alimentar, além de aumentar o 

desempenho animal e a lucratividade (Machado et al., 2014; Brito, 2017). Esses 

aditivos atuam por meio de diversos mecanismos, como a modificação da 

fermentação ruminal, a promoção da estabilidade do ambiente ruminal 

(Fernandes et al., 2008). 
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O uso de Saccharomyces cerevisiae como aditivo na alimentação de 

bovinos tem sido amplamente investigado devido aos seus efeitos positivos na 

digestão e no desempenho animal (Oliveira et al., 2019). Estudos mostram que 

a levedura estimula o crescimento de bactérias celulolíticas no rúmen, 

aumentando a digestibilidade da fibra e a produção de ácidos graxos voláteis 

(Graminha et al., 2011).  

Este estudo tem como hipóteses que o uso de fertilizantes nitrogenados 

melhora a composição química da forragem e que a inclusão de cultura de 

levedura pode otimizar o consumo e a digestibilidade da forragem não adubada. 

Assim, os objetivos foram avaliar o consumo e a digestibilidade de tourinhos 

Nelore, recriados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés, 

suplementados com proteína e energia, com ou sem a inclusão de cultura de 

levedura, além de analisar a composição química da pastagem de Urochloa 

brizantha cv. Marandu, adubada com diferentes fontes de fertilizantes 

nitrogenados. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1.  Bovinos de corte no Brasil  

 

A pecuária de corte no Brasil tem papel fundamental na economia, com 

valor bruto de produção estimado em R$ 180,48 bilhões, posicionando-se como 

o segundo maior setor agropecuário, atrás apenas do complexo da soja. A cadeia 

produtiva movimenta aproximadamente R$ 339,25 bilhões por ano (MAPA, 

2024) e gera empregos para cerca de 7,5 milhões de pessoas. Em 2024, o setor 

contribuiu com 30,4% do PIB do agronegócio e representou 6,87% do PIB total 

do país (CEPEA, 2024), ressaltando sua relevância tanto econômica quanto 

social. 

O rebanho brasileiro é majoritariamente composto por zebuínos de 

diversas raças, com destaque para o Nelore (Valentin, 2020). No entanto, os 

cruzamentos genéticos desempenham papel estratégico na produção, pois 

avanços na seleção genética, focados na escolha de indivíduos aptos a compor 

futuras gerações, têm sido fundamentais para melhorar tanto raças puras quanto 

cruzadas, resultando em animais mais pesados e adequados ao sistema de 

engorda (Pires, 2010). 

De acordo com Euclides Filho (2000), o sistema de produção é definido 

como o conjunto de tecnologias e práticas de manejo empregadas, levando em 

consideração o tipo de animal, o objetivo da criação, a raça ou agrupamento 

genético, e as condições regionais onde o sistema é implementado. 

Segundo a Embrapa (2024), os sistemas de produção de gado bovino 

podem ser classificados em três categorias principais: extensivo, semi-intensivo 

e intensivo. No sistema intensivo, os animais são mantidos em espaços 

reduzidos com alta densidade populacional, visando alta produtividade e 
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alimentação controlada. No extensivo, os animais são criados em grandes áreas 

de pastagem, com pouca intervenção humana. O semi-intensivo combina os 

dois, oferecendo pasto com suplementação alimentar para equilibrar 

produtividade e custo. 

A produção de carne bovina no Brasil é predominantemente realizada à 

pasto, representando cerca de 87% do total, enquanto apenas 10,68 milhões de 

cabeças são terminadas em confinamento (Embrapa, 2024). A taxa média de 

lotação das pastagens é de 0,9 UA/ha por ano (Unidade Animal por Hectare por 

Ano) (Dias-Filho, 2014; ABIEC, 2020; Aguiar, 2020). 

Em estudo realizado por Barbero et al. (2021), os autores verificaram que 

quando bovinos são submetidos a pastagens tropicais bem manejadas, com 

correção dos atributos químicos do solo, fertilização adequada, suplementação 

equilibrada, alta taxa de lotação e ganho de peso, a produtividade pode atingir 

cerca de 900 kg de peso corporal por hectare durante a estação chuvosa. 

 

2.2. Urochloa brizantha  
 

O Brasil possui condições ideais para a produção de bovinos de corte à 

pasto, combinando uma grande diversidade de espécies forrageiras, amplas 

áreas disponíveis para a agropecuária, elevado potencial produtivo e clima 

favorável em boa parte do ano e do território nacional (Embrapa, 2014). 

Dentre as forrageiras cultivadas, a Urochloa brizantha é cultivada entre 

80% e 90% da área de pastagens do país (Embrapa, 2018). Sua predominância 

deve-se à adaptabilidade às condições tropicais, alta resistência à seca e 

excelente capacidade de produção de biomassa (Euclides et al., 2009). 

A introdução dessa forrageira no Brasil ocorreu na década de 1950 

(Embrapa, 1984), inicialmente através de programas de pesquisa desenvolvidos 

pelo Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), em Campo 

Grande, MS, e pelo Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC), em 

Planaltina, DF. Após sua introdução, ela foi amplamente disseminada entre os 

pecuaristas, consolidando-se como uma das bases da pecuária nacional. 
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De acordo com Barbero et al. (2021), o manejo eficiente de forrageiras 

tropicais é fundamental para alcançar altas taxas de lotação, associadas a um 

bom ganho de peso individual, resultando em elevada produtividade sem 

comprometer a sustentabilidade das pastagens. Nessas condições, a adoção de 

tecnologias voltadas ao aumento da produtividade permite explorar plenamente 

o alto potencial de resposta da produção de bovinos de corte em pastagens 

tropicais. 

 

2.2.1 Urochloa brizantha cv. Marandu 

 

O capim-Marandu (Urochloa brizantha cv. Marandu), popularmente 

conhecido como braquiarão, exige solos de média a alta fertilidade e apresenta 

crescimento cespitoso, formando touceiras vigorosas (Barbero et al., 2021). Sua 

altura pode variar entre 1,5 e 2,0 metros em crescimento livre, com folhas de 

pouca pilosidade e bainha mais pilosa. As inflorescências, do tipo racemo, 

possuem espiguetas dispostas de forma unisseriada. O florescimento é mais 

intenso entre fevereiro e março (Fonseca, 2010). 

Segundo Da Silva et al. (2013), durante a estação chuvosa, o capim-

Marandu apresenta na sua composição química valores de 12 a 14% de proteína 

bruta, 61 a 62% de fibra em detergente neutro e 28 a 29% de fibra em detergente 

ácido. 

Barbero et al. (2015) investigaram o desempenho de tourinhos Nelore em 

pastos de capim-Marandu sob lotação contínua. No primeiro experimento, 

avaliaram três alturas de pastagem (15, 25 e 35 cm) com suplementação de 3 

g/kg de peso corporal. No segundo, combinaram doses de suplementação (6, 3 

e 0 g/kg) com as mesmas alturas do pasto. Os autores verificaram que o ganho 

de peso aumentou com a maior massa de forragem, mas o ganho por área 

diminuiu com o aumento da altura do pasto. No segundo experimento, o ganho 

médio diário dos animais permaneceu constante (1,1 kg/animal), 

independentemente das estratégias de alimentação. Desta forma, concluiu-se 

que a combinação de pastejo mais intenso e suplementação adequada maximiza 
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a produção por área e o desempenho animal em pastagens durante a estação 

chuvosa. 

Em outro estudo, Delevatti et al. (2019) investigaram o impacto da 

aplicação de doses de nitrogênio (0, 90, 180 e 270 kg/ha) em pastos de capim-

Marandu manejados sob lotação contínua a 25 cm de altura. Os resultados 

mostraram que o aumento das doses de nitrogênio promoveu elevação linear na 

taxa de acúmulo diário de forragem, de aproximadamente 30 para mais de 80 kg 

de matéria seca por hectare. Esse incremento também elevou, de forma linear, 

a taxa de lotação necessária para manter o dossel forrageiro na altura 

recomendada. 

 

2.2.2 Urochloa brizantha cv. Xaraés 

 

Lançado em 2003, o capim-Xaraés, outra cultivar da espécie U. brizantha, 

se destaca por apresentar maior acúmulo de forragem e um número superior de 

folhas em comparação ao capim-Marandu (Lara et al., 2020). 

 O capim-Xaraés é adequado para solos de média fertilidade e apresenta 

adaptação moderada a solos mal drenados. Possui crescimento cespitoso, 

alcançando uma altura média de 1,5 metros em crescimento livre. Suas folhas 

são lineares, com lâmina glabra, e a bainha é coberta por pelos claros e densos 

nas bordas. O florescimento é tardio, o que permite a manutenção da qualidade 

da forragem até o outono (Fonseca, 2010).  

Segundo Castro et al. (2013), durante a estação chuvosa, o capim-Xaraés 

apresenta na sua composição química valores de 12 a 14% de proteína bruta, 

58 a 65% de fibra em detergente neutro e 28 a 29% de fibra em detergente ácido. 

A altura do dossel forrageiro que intercepta 95% da luz incidente tem se 

mostrado uma ferramenta eficiente para o manejo do pastejo, promovendo maior 

produção de forragem com elevada proporção de folhas e reduzido acúmulo de 

material morto (Da Silva et al., 2007). Para o capim-Xaraés em sistema 

rotacionado, Euclides et al. (2014) recomendam uma altura de entrada dos 

animais de 30 cm e saída de 20 cm, otimizando o equilíbrio entre produtividade 

e qualidade da pastagem. 
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2.3. Fertilização nitrogenada 

 

A aplicação de fertilizantes nitrogenados promove o aumento da produção 

de biomassa e da taxa de crescimento das forrageiras, já que a disponibilidade 

de nitrogênio (N), é um dos principais fatores que limitam a produtividade dessas 

plantas, sendo essencial em todas as fases de seu desenvolvimento (Soussana 

& Lüscher, 2007; Lebauer & Treseder, 2008; Fay et al., 2015). Por isso, o N é 

considerado o nutriente mais importante para a manutenção da produtividade 

forrageira (Galindo et al., 2018). 

Quando aplicado, o N se associa às cadeias carbonadas, resultando em 

maior acúmulo de massa seca (Van Soest, 1994; Galindo et al., 2018) 

promovendo o aumento no tamanho, peso e taxa de aparecimento de perfilhos 

e folhas, além do alongamento do colmo. Esses fatores são cruciais para o 

aumento do valor nutritivo das forrageiras, contribuindo para a melhoria dos 

índices zootécnicos (Corsi, 1994; Costa et al. 2006). 

Em pesquisas conduzidas por Ruggieri et al. (2020), foi identificado que, 

em pastagens de capim-marandu fertilizadas e manejadas sob lotação contínua 

com altura de 25 cm, a produção de forragem variou entre 5 e 10 t de matéria 

seca (MS) por hectare. Além disso, essas condições proporcionaram teor de 

proteína bruta (PB) e 11% a 16% e digestibilidade da MS variando de 54% a 

80%, possibilitando um aumento na produtividade e na taxa de lotação, em 

comparação com a média nacional (Dallantonia et al., 2021; Delevatti et al., 

2019; Leite et al., 2021). 

As plantas absorvem o N inorgânico de duas formas: nitrato (NO₃⁻) e 

amônio (NH₄⁺). A quantidade absorvida de cada forma depende da variação do 

pH do solo (Hofman & Cleemput, 2004). Em solos com pH próximo à 

neutralidade, o amônio é a forma preferencialmente absorvida. Além disso, 

temperaturas mais baixas do solo favorecem a absorção de amônio, e um maior 

teor de carboidratos nas raízes também estimula essa absorção (Lima et al., 

2018). 
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De acordo com Costa et al. (2006), as fontes de fertilizantes nitrogenados 

mais utilizadas no Brasil são a ureia (44 a 46% de N), o sulfato de amônio (20 a 

21% de N) e o nitrato de amônio (32 a 33% de N). 

 

2.1.1. Ureia  

 

A ureia (CH₄N₂O) é atualmente o fertilizante nitrogenado mais utilizado 

em pastagens, devido ao seu baixo custo e facilidade de manipulação em 

comparação com outros fertilizantes nitrogenados (Reetz, 2016). No entanto, ela 

está sujeita a maiores perdas de nitrogênio por volatilização. Em um estudo, 

Jenkinson (2001) observou que, quando aplicada ao solo, a ureia sofre hidrólise 

devido à ação da enzima urease, liberando amônia (NH₃) e gás carbônico (CO₂) 

na atmosfera. Esse processo aumenta a concentração de íons H⁺ no meio, 

elevando o pH ao redor dos grânulos de fertilizante, o que favorece a conversão 

do amônio (NH₄⁺) em amônia, uma das formas mais comuns de perda por 

volatilização. 

Além da perda por volatilização, a ureia pode apresentar perdas 

substanciais de N no sistema solo-planta devido à lixiviação. Esse processo 

acontece quando o N é levado pelo solo, acompanhando o fluxo descendente da 

água, saindo da zona de captação das raízes. Em geral, as perdas por lixiviação 

são reduzidas, exceto em casos de aplicação de doses excessivas, como, por 

exemplo, 800 kg de nitrogênio por hectare (Dal Molin et al., 2018). 

 

2.1.2. Sulfato de amônio 

 

O sulfato de amônio ((NH₄)₂SO₄) apresenta custo maior por quilograma 

de N em comparação às outras fontes (Primavesi et al., 2004). No entanto, por 

fornecer N na forma amoniacal, essa fonte está prontamente disponível para 

absorção pelas plantas, resultando em perdas do nutriente por volatilização 

inferiores a 1%, conforme observado por Galindo et al. (2018). Além disso, o 

sulfato de amônio também fornece enxofre (S), elemento cuja deficiência é 
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comum nas pastagens do cerrado (Sousa et al., 2001). O S é essencial para o 

metabolismo vegetal, especialmente no aproveitamento do N (Marschner, 2011). 

Quando o solo contém níveis adequados de S, as forrageiras respondem 

melhor à aplicação de N, aumentando a eficiência dos fertilizantes nitrogenados. 

Isso ocorre devido à forte interrelação entre os metabolismos de N e S nas 

plantas (Galindo et al., 2018). Em estudo conduzido por Werner et al. (1996), foi 

observado que a relação entre N e S em pastagens de Urochloa spp. varia de 

10:1 a 15:1, ou seja, para cada quilograma deficiente de S, há uma perda 

potencial de 10 a 15 kg de N no sistema solo-planta (Martha Junior et al., 2004). 

 

2.1.3. Nitrato de amônio 

 

O nitrato de amônio (NH₄NO₃), apresenta maior porcentagem de N em 

sua composição, em comparação ao sulfato de amônio. Segundo Williams & 

Miller (2001), mesmo não possuindo S em sua composição, não há perdas de N 

devido aos processos enzimáticos, isso pois a disponibilidade do nutriente ocorre 

pela forma amoniacal e nítrica. Assim, a recuperação média de N fornecido pela 

ureia é inferior à do nitrato de amônio (Primavesi et al., 2006), tal ação que 

minimiza a perda de N por volatilização de amônia, melhorando à eficiência de 

uso do nutriente pelas plantas, além de ocorrer alterações na proteína bruta (PB) 

da forrageira, tal como no teor de nitrogênio não proteico (NNP) (Adejoro et al., 

2020; Fonseca et al., 2022).  

Contudo, o custo do nitrato de amônio é superior em comparação com a 

ureia e um dos principais problemas dessa fonte está quanto ao seu 

armazenamento e disponibilidade no mercado, pois é uma fonte utilizada na 

produção de explosivos e pode reagir com outros produtos químicos provocando 

a liberação de compostos tóxicos (Munaretti, 2002). 
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2.4. Qualidade de forragem, consumo e digestibilidade 
 

O conhecimento da composição bromatológica, juntamente com as 

características estruturais, é essencial para a avaliação de plantas forrageiras 

(Gerdes et al., 2000), pois permite estimar seu valor nutritivo. Entre as frações 

químicas das plantas, as frações fibrosa e proteica são as mais frequentemente 

evidenciadas, uma vez que seus teores podem ser influenciados por diversos 

fatores, como a espécie ou cultivar, a fertilidade do solo e a idade da planta 

(Saldanha et al., 2016). 

Embora as gramíneas tropicais apresentem elevado potencial de 

produção de matéria seca, o valor nutritivo é influenciado principalmente pelo 

estágio de crescimento e pela estação do ano, o que limita o aproveitamento 

total do potencial genético dos animais em pastejo, mesmo com a aplicação de 

fertilização nitrogenada (Valk et al., 1996; Pereira et al., 2022). Além disso, 

variações sazonais na quantidade e qualidade da forragem ao longo do ano 

resultam em índices zootécnicos abaixo do potencial de produção dessas 

plantas (Reis et al., 2005). 

Van Soest (1994) complementa esse entendimento ao dividir os 

constituintes químicos das forrageiras em componentes da parede celular, que 

apresentam menor disponibilidade para digestão, e os do conteúdo celular, que 

são mais facilmente digeridos. O conteúdo celular inclui substâncias solúveis ou 

parcialmente solúveis em água, como amido, lipídios e algumas proteínas, que 

são degradadas tanto pelas enzimas dos microrganismos quanto pelas enzimas 

produzidas pelo sistema digestivo dos animais. Por outro lado, os componentes 

da parede celular, principalmente carboidratos e lignina, têm sua digestão 

totalmente dependente da ação enzimática dos microrganismos no trato 

gastrointestinal dos ruminantes. 

À medida que as plantas atingem a maturidade, o valor nutritivo da 

forragem tende a diminuir, o que resulta em mudanças na composição química, 

como o aumento da lignificação e a redução da proporção de folhas, além de 

quedas nos níveis de proteína bruta (PB) e elevações nos teores de matéria seca 

(MS), minerais, celulose, hemicelulose e lignina. Esses fatores, por sua vez, 



20 
 

levam à diminuição da digestibilidade (Costa, 1998; Zanine et al., 2020). Em 

pastagens que atingiram a maturidade ou que foram manejadas de maneira 

inconveniente, é comum observar redução no teor de PB e um aumento na 

quantidade de fibra (Pedreira et al., 2013). 

Conforme o índice de área foliar (IAF) aumenta com o tempo, cresce 

também o número de folhas que interceptam a radiação incidente, alcançando 

valores de interceptação luminosa (IL) de até 95%, conforme visto por Brougham 

(1958). Após esse ponto, o sombreamento das folhas inferiores pelas superiores 

se intensifica, resultando em redução na taxa de acúmulo líquido de forragem 

(Hay & Walker, 1989; Weraduwage et al., 2015). Isso ocorre quando o período 

de descanso é prolongado em estratégias de pastejo com IL acima de 95%, 

alterando a estrutura do dossel devido à competição por luz e aumentando a 

quantidade de colmos e material morto (Pedreira et al., 2009) 

Forrageiras de clima tropical têm uma capacidade natural de acumular 

mais componentes da parede celular em comparação às espécies de clima 

temperado (Moore & Mott, 1973; Freitas et al., 2012). A lignina, em particular, é 

o componente químico que mais influencia a digestão dos polissacarídeos no 

rúmen (Moore & Jung, 2001).  Esse efeito pode resultar no impacto tóxico da 

lignina na microbiota ruminal, no impedimento físico gerado por sua ligação com 

os polissacarídeos, que dificulta o acesso das enzimas fibrolíticas aos 

carboidratos específicos, e da hidrofobicidade, que limita a ação das enzimas 

hidrofílicas (Jung & Deetz, 1993; Moore & Jung, 2001). 

Os carboidratos estruturais, representados principalmente pela fibra em 

detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), são os principais 

componentes dos pastos tropicais, desempenhando papel importante na 

digestibilidade da forragem e na disponibilidade de energia para os animais. 

Entretanto, valores superiores à faixa de 55% a 60% de FDN na matéria seca 

limitam o consumo de forragem (Van Soest, 1994). À medida que uma planta 

forrageira avança no ciclo de crescimento, os teores de FDN e FDA tendem a 

aumentar, enquanto os teores de PB e a digestibilidade diminuem (Gerdes et al., 

2005). Assim, a eficiência de utilização das forragens pode ser maximizada 
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quando as plantas são manejadas em estágios de crescimento mais jovens, 

antes de atingirem a maturidade (Hernandez, 2020). 

O consumo de matéria seca (MS) é um dos principais fatores que afetam 

o desempenho dos bovinos em pastagens. Quanto maior o consumo de MS, 

maior a quantidade de nutrientes ingeridos, impactando diretamente o 

desempenho animal (Silva et al., 2009). Entretanto, em pastagens tropicais, o 

consumo pode ser limitado pela alta concentração de fibra, especialmente de 

fibra em detergente neutro (FDN) (Costa et al., 2018). Um FDN elevado em 

pastos tropicais, como braquiárias e capim-elefante, pode reduzir a taxa de 

passagem do alimento pelo trato digestivo, limitando o consumo voluntário. Além 

disso, a digestibilidade tende a ser mais baixa do que em forragens de clima 

temperado, principalmente devido ao maior teor de lignina e ao aumento da 

fração fibrosa das plantas à medida que elas envelhecem (Pedreira et al., 2013).  

 

2.5. Suplementação na fase de recria 
 

A fase de recria é o período crucial no ciclo de produção dos novilhos 

Nelore, pois o crescimento ósseo e muscular dos bovinos deve ser maximizado 

para garantir bom rendimento na terminação (Silva et al., 2002). Para animais 

em pastejo, a suplementação da dieta com concentrados é uma ferramenta 

eficiente e tem o objetivo de atender a demanda de nutrientes potencializando a 

utilização do pasto (Cabral et al. 2011).  

Ribeiro & Barbeiro (2022) ressaltam que apesar de a composição 

bromatológica da forragem ser geralmente superior no período chuvoso, um 

manejo inadequado pode resultar em menor quantidade e qualidade de forragem 

disponível. Isso ocorre quando há desequilíbrio na relação entre proteína e 

energia na dieta, especialmente quando os níveis de PB caem para 6,0 a 7,0% 

(Reis et al., 2009). Nesses casos, a baixa disponibilidade de proteína impede 

uma degradação eficiente da fração fibrosa da forragem, comprometendo o 

aproveitamento nutricional pelos ruminantes. (Reis et al., 2017). 

A suplementação não só corrige as deficiências nutricionais da pastagem, 

mas também maximiza a conversão alimentar, devido à otimização do uso da 
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forrageira, aumento da taxa de lotação e elevação do ganho de peso dos animais 

(Ribeiro & Barbero, 2022). 

Utiliza-se a suplementação com o objetivo de estimular o consumo da 

forragem e melhorar a digestibilidade da dieta (Moretti et al., 2011). A escolha 

dos suplementos relaciona-se ao desempenho esperado, suplementos proteicos 

energéticos favorecem a inclusão de compostos nitrogenados no rúmen e 

aumentam a eficiência na utilização da forragem (Silva et al., 2019).  

Em estudo, Canesin et al. (2007) obtiveram ganhos de 0,760 kg/dia com 

uma lotação de 1,0 UA/ha, em bovinos mantidos em pastejo contínuo em 

pastagem de U. brizanta manejada à 25 cm de altura e suplementados 

diariamente. 

 

2.6. Cultura de Leveduras  

O ambiente ruminal tem papel vital no desempenho eficiente dos 

ruminantes. A população microbiana no rúmen tem três funções nutricionais 

principais: 1) a digestão e fermentação de carboidratos, como celulose, 

hemicelulose e amido, resultando na produção de ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC); 2) a síntese de aminoácidos a partir do nitrogênio não proteico (NNP) 

reciclado pela saliva ou resultante da dieta, bem como a partir da proteína 

dietética degradável no rúmen, e 3) a produção de vitaminas do complexo B e 

vitamina K (Berchielli et al., 2011). 

A cultura de leveduras é um ingrediente suplementar amplamente 

utilizado na dieta de ruminantes, consistindo em células de levedura (geralmente 

Saccharomyces cerevisiae) e seus metabólitos fermentativos, sendo, os ácidos 

orgânicos, vitaminas do complexo B, enzimas e outros compostos bioativos que 

promovem a atividade microbiana no rúmen (Bakory, 2014; Li et al., 2024). 

O uso de leveduras e seus componentes como aditivos alternativos tem 

demonstrado eficácia na modulação da fermentação ruminal (Calsamiglia et al., 

2007). Estudos destacam cepas do gênero Saccharomyces cerevisiae, fungos 

unicelulares fermentadores de carboidratos que são também fontes de 

vitaminas, aminoácidos e proteínas (Raven et al., 2011).  



23 
 

A cultura de levedura pode modificar a fermentação ruminal de duas 

maneiras principais: fornecendo fatores que estimulam as bactérias ruminais e 

absorvendo o oxigênio presente no rúmen (Wang et al., 2024). Dentre esses 

fatores, destacam-se os ácidos dicarboxílicos, como o ácido málico, que 

favorecem o crescimento e a atividade das bactérias que utilizam ácido lático, 

contribuindo para evitar flutuações no pH ruminal (Martin & Nisbet, 1992). 

Embora o rúmen seja essencialmente um ambiente anaeróbio, pequenas 

quantidades de oxigênio dissolvido, provenientes dos alimentos e da saliva, 

podem estar presentes. Segundo Newbold et al. (1996), a presença de cultura 

de levedura estimula o crescimento e a atividade das bactérias ruminais, 

especialmente as celulolíticas. Como consequência, ocorre um aumento na taxa 

de degradação no rúmen e na digestibilidade aparente da matéria seca (MS), 

especialmente da fibra. 

Estudos com vacas leiteiras mostram que o uso de Saccharomyces 

cerevisiae ou de seus extratos pode aumentar a ingestão de matéria seca e 

promover ganho de peso (Wallace, 1994).  

 Primeiramente, a cultura de levedura oferece um ambiente mais 

controlado e padronizado, garantindo a consistência na qualidade e eficácia dos 

microrganismos adicionados à dieta. Isso é fundamental para manter a 

estabilidade do ecossistema microbiano no rúmen, promovendo uma digestão 

eficiente e melhorando a saúde geral dos animais (Wallace & Newbold, 1992). 

Além disso, a cultura de levedura pode ser enriquecida com nutrientes 

adicionais e fatores de crescimento, potencializando a atividade fermentativa no 

rúmen e proporcionando melhores resultados de produção (Gattas et al., 2008). 

Outras vantagens incluem a praticidade no armazenamento e transporte, já que, 

ao contrário das leveduras vivas, a cultura de levedura não exige condições 

específicas e possui uma vida útil mais longa, permitindo maior flexibilidade no 

manejo e reduzindo desperdícios (Newbold, 2006). 
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CAPÍTULO 2 - QUALIDADE DA FORRAGEM TROPICAL ADUBADA COM 

DIFERENTES FONTES DE FERTILIZANTES NITROGENADOS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte no Brasil é um dos principais destaques do 

agronegócio em cenários nacional e internacional. Segundo dados da ABIEC 

(2024), o país tem o segundo maior rebanho bovino do mundo, atrás apenas da 

Índia, com cerca de 202 milhões de cabeças, o que representa 12,18% do 

rebanho mundial. 

A produção de bovinos de corte no Brasil ocorre em sua maioria à pasto, 

observando-se que cerca de 85,94% dos animais são criados em sistema 

extensivo (Ferraz & De Felicio, 2010; Abiec, 2020). Em decorrência da pouca 

tecnificação relacionada ao manejo de pastagens, surgem alguns problemas, 

como a degradação e diminuição da produtividade. 

Além disso, houve crescimento do rebanho em cerca de 3,3%, estimado 

em 202 milhões de cabeças, e a redução da área de pastagens em 5,7% para 

aproximadamente 154 milhões de hectares, aumentando a taxa de lotação 

brasileira para 1,32 cabeças por hectares (ABIEC, 2024), valores que podem 

ainda ser melhorados através do uso de tecnologias, como a adubação 

nitrogenada, manejo das pastagens, suplementação animal e melhoramento 

genético (Galindo et al., 2018). 

Com o uso de tecnologias adequadas, o país poderia não somente 

melhorar a produtividade pecuária, como também disponibilizar terras 

agricultáveis utilizadas na produção de diversas commodities, como soja, cana-

de-açúcar, suco de laranja e café, que são produtos que o Brasil também ocupa 

o primeiro lugar em exportação mundial (De Souza, 2020). 
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O aumento da produtividade de animal por área, em equilíbrio com o 

ecossistema, é um desafio a ser enfrentado pelos produtores, que precisam 

utilizar estratégias de manejos que aumentem o valor nutritivo da forragem, mas 

sem ultrapassar os limites da forrageira e do solo (Reis et al., 2012; Cardoso et 

al., 2016). 

As espécies de Urochloa são as forrageiras mais utilizadas no Brasil, 

pois possuem adaptabilidade às condições edafoclimáticas tropicais (Barcellos, 

1996; Paulino e Teixeira, 2009), sendo a Urochloa brizantha cv. Marandu a 

espécie de maior importância econômica (Costa, 2009). No entanto, sua 

adaptabilidade a ambientes de clima tropical não impede a degradação se 

houverem práticas de manejo inadequadas, diminuindo a concentração dos 

nutrientes e aumentando áreas de solo exposto (Lisbôa et al., 2016). 

O nitrogênio (N) é o nutriente de maior requerimento pelas plantas, pois 

é necessário em todas as fases do desenvolvimento vegetal (Soussana & 

Lüscher, 2007; Lebauer & Treseder, 2008). A fertilização nitrogenada pode 

proporcionar melhorias em características químicas da forragem, além de 

aumentar a produtividade (Dupas et al., 2016). Além disso, gramíneas tropicais 

manejadas com doses elevadas de N (150 a 500 kg N/ha) possuem de 40 a 50% 

dos compostos nitrogenados na forma solúvel (Poppi & Mclennan, 1995). 

Delevatti et al. (2019), em estudo com U. brizantha cv. Marandu no 

período das águas com adubações de 270 kg N ha-1 na forma de ureia, 

observaram aumento na produção de matéria seca (MS) de 701 kg ha-1 em 

comparação com o tratamento sem adubação nitrogenada. Outras 

características como maiores proporções de proteína na planta e diminuição de 

fibra em detergente neutro (FDN) foram observadas com o aumento da 

adubação nitrogenada, corroborando com outros estudos (Viana et al., 2011; 

Dupas et al., 2016). 

O consumo de forragens é consequência direta da estrutura do dossel, 

a qual determina a acessibilidade e a facilidade de colheita, normalmente 

desenvolvida durante o processo de seleção praticado pelos animais em pastejo, 

e afeta a quantidade de nutrientes ingerida (Paula et al., 2012), estando assim 

diretamente relacionado ao resultado final dos sistemas de produção animal. 
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A fonte de fertilizante mais utilizada atualmente no Brasil é a ureia 

(CH4N2O), pois o custo por quilograma de N é menor em relação a outras fontes, 

como o sulfato de amônio ((NH4)2SO4) e o nitrato de amônio (NH4NO3) (Reetz, 

2016). A ureia possui aproximadamente 45% de N, porém, grande parte desse 

nitrogênio pode ser perdido por volatilização, caso aplicado inadequadamente 

(Cassimiro et al., 2021).  

O sulfato de amônio possui de 20 a 21% de N na forma amoniacal, 

prontamente disponível na absorção pelas plantas, podendo também ser 

convertido em nitrato por microrganismos no solo e absorvido lentamente. Essa 

fonte possui cerca de 24% de enxofre (S) em sua composição, que é essencial 

no o metabolismo da planta, (Marschner, 2011) e influência na disponibilidade de 

N em forrageiras do gênero Urochloa (Campos, 2004). Além disso, apresenta 

menores perdas por volatilização, melhorando a eficiência no crescimento 

vegetal. (Galindo et al., 2018). 

O nitrato de amônio possui de 32 a 33% de N, disponível na forma nítrica 

e amoniacal (Williams & Miller, 2001), porém, como está prontamente disponível, 

caso esteja em quantidades elevadas, pode ser perdido por lixiviação (Eckard et 

al., 2004). Em estudo, Adejoro et al. (2020), observaram que essa fonte 

nitrogenada tem maior envolvimento com os teores de proteína bruta (PB), 

principalmente com o teor de nitrogênio não proteico (NNP), em comparação 

com a ureia. Além disso, esse fertilizante pode reagir com outras substâncias 

químicas, liberando compostos tóxicos e podendo ser explosivo (Munaretti, 

2002). 

O parcelamento de fertilizações nitrogenadas surge como alternativa, 

evitando perdas por volatilização e lixiviação (Fageria & Baligar, 2005). Estudos 

em forrageiras de clima tropical com doses de fertilizantes nitrogenados têm 

demonstrado que a produção e qualidade de forragem tendem a ser melhoradas 

quanto maior a adubação nitrogenada são aplicadas (Delevatti et al., 2019; de 

Oliveira et al, 2020). No entanto, pesquisas que demonstrem a influência de 

fontes de fertilizantes nitrogenados em relação à composição química, consumo 

e digestibilidade em pastagens de clima tropical são escassos. 
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A hipótese desse estudo é que o uso de fertilizantes nitrogenados 

melhora a composição química da forragem em relação a pastos sem adição de 

nitrogênio. Outra hipótese é que o uso do nitrato de amônio e sulfato de amônio 

em comparação com a fertilização com ureia, proporcionará melhor 

digestibilidade da forragem. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi verificar a 

composição química, consumo e digestibilidade de forragens de Urochloa 

brizantha cv. Marandu sem fertilização nitrogenada, comparada com plantas 

fertilizadas com ureia, nitrato de amônio e sulfato de amônio. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.2. Localização e características da área experimental 
 

A área experimental é formada por Urochloa brizantha (Hochst. ex A. 

Rich.) Stapf cv. Marandu, com 12 piquetes experimentais numa área de 9,6 ha, 

além de 1 ha de piquete reserva. O experimento foi realizado no período das 

águas, durante a fase de recria dos animais, no setor de Forragicultura da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Jaboticabal, SP. 

Localizado a 21° 5 '22'' Sul, 48° 18' 58'' Oeste e 595 metros de altitude. 

 

2.3. Delineamento experimental e tratamentos 

 

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados 

(DBC), constituídos por 4 tratamentos e 3 repetições (piquetes), totalizando 12 

unidades experimentais. As avaliações foram subdivididas em quatro períodos 

de 28 dias após 15 dias de adaptação dos animais aos tratamentos, totalizando 

quatro períodos experimentais e 112 dias experimentais. 

Os tratamentos constaram de pastos de capim-Marandu: 1 – Sem uso 

de fertilizante nitrogenado (CO); 2 – Adubados com ureia (UR); 3 – Adubados 

com sulfato de amônio (SA); 4 – Adubados com nitrato de amônio (NI). 

 

2.4.  Fertilização do solo 

 

Foi realizada a fertilização da área experimental anteriormente, no 

período das águas, com os mesmos tratamentos a serem avaliados no presente 
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trabalho. A fertilização nitrogenada foi feita na estação chuvosa durante o 

período do experimento utilizando: ureia, nitrato de amônio e sulfato de amônio 

na mesma dosagem de nitrogênio, divididas em três aplicações de 50 kg N ha-1, 

totalizando 150 kg N ha-1. 

A primeira aplicação dos fertilizantes ocorreu logo após o pastejo de 

uniformização. As demais aplicações ocorreram a cada 35 a 45 dias. Os pastos 

de cada tratamento receberam as mesmas quantidades de N, P, K e S, com o 

objetivo de evitar interações entre os nutrientes decorrentes do uso de cada 

fertilizante avaliado. 

Foi utilizado fertilizante comercial 0-20-20 nas adubações de P e K, de 

acordo com as análises de solo e recomendações do Boletim Técnico 100 (Van 

Raij et al., 1997). Com o objetivo de igualar as quantidades de N e S fornecidas 

em cada tratamento, as seguintes observações foram consideradas: 

O sulfato de amônio possui 20% de N, logo com o intuito de fornecer 150 

kg de N ha-1, foram utilizados 750 kg de sulfato de amônio ha-1, e também 180 

kg de S ha-1, com isso, foi necessária a utilização do gesso agrícola, para igualar 

a quantidade de S dos demais tratamentos. 

O gesso agrícola possui 15% de S, logo, nos piquetes que possuem 

ureia e nitrato de amônio como tratamento e os piquetes sem fertilização 

nitrogenada, foram aplicados 1200 kg ha-1 de gesso agrícola, deixando igual o 

fornecimento de S em todos os tratamentos. 

A ureia e nitrato de amônio possuem 45% e 33% de N em sua 

composição respectivamente, portanto, visando fornecer 150 kg ha-1 de N, foi 

utilizado 333 kg ha-1 de ureia e 450 kg ha-1 de nitrato de amônio nos seus 

respectivos piquetes. 

 

 

2.5.  Manejo do pasto e dos animais 

 

Foram utilizados 72 machos da raça Nelore (Bos taurus indicus), com 

peso corporal inicial médio de 230 kg, dos quais 48 animais foram “testers”, 

permanecendo nos piquetes durante o período experimental e os outros, 
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utilizados para regular a altura do pasto, a partir da técnica “put and take 

stocking” (Mott & Lucas, 1952). 

Os pastos foram manejados em sistema de lotação contínua e taxa de 

lotação variável, adotando-se altura de 25 cm a 30 cm. As alturas médias do 

dossel durante o período foram avaliadas a cada 7 dias, a partir da medição de 

80 pontos aleatórios por piquete, com o auxílio de uma bengala graduada. 

 

2.6. Variáveis estudadas 

 

2.6.1. Composição química da forragem 

 

Foram coletadas a cada 28 dias amostras da forragem consumida pelos 

animais através de simulação de pastejo pelo método "hand-plucking” (Halls, 

1956). As amostras foram secas em estufa de circulação forçada a 55ºC por 72 

horas. Após pré-secagem, as amostras foram processadas em moinho com 

peneira de 1mm, exceto para análises de fibra em detergente neutro indigestível 

(FDNi) que foram moídas em 2 mm, conforme Valente et al. (2011). 

Os valores de composição química das amostras foram estimados no 

laboratório do Polo Regional APTA-Alta Mogiana (Colina – SP), a partir de 

espectroscopia na região de luz do infravermelho próximo, NIRS (Near Infrared 

Spectrometer), utilizando-se espectrômetro modular FT-NIR, modelo NIRFlex® 

N500, marca Büchi Labortechnik AG (Flawil, Suiça). 

Os componentes químicos analisados foram: N total (proteína bruta); 

constituintes da fração fibrosa, como fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) 

e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), lignina, matéria orgânica (MO) e 

carboidratos não fibrosos (CNF). 

  

2.6.2. Consumo e digestibilidade 
 

As avaliações de consumo foram realizadas utilizando 24 animais, sendo 

dois por piquete. A estimativa da produção fecal foi realizada utilizando o óxido 

de cromo (Cr2O3), sendo fornecido 10 gramas a cada animal durante 10 dias, 
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contando com sete dias de adaptação e tendo os três dias finais de coleta de 

fezes (Hopper et al., 1978). O Cr2O3 foi acondicionado em cartuchos de papel e 

fornecidos diariamente pela boca dos animais com auxílio de um aplicador de 

bolus. 

As coletas de fezes foram realizadas duas vezes ao dia por três dias, 

posteriormente, as amostras foram secas em estufa de circulação forçada a 

55°C por 72 horas, pesadas e constituíram uma amostra composta dos três dias 

de coleta por animal e por período. As amostras foram encaminhadas o 

Laboratório de Nutrição Animal (CENA/USP, Piracicaba – SP) especializado para 

recuperação fecal do Cr2O3. 

O consumo de forragem foi estimado com base nos dados de produção 

fecal e da FDNi como marcador interno. A estimativa do teor de FDNi nas fezes 

foi realizada a partir da incubação das amostras de pasto obtidas via simulação 

manual do pastejo em animais canulados por 288 horas (Valente et al., 2011) e 

depois extraídos com detergente neutro. A digestibilidade (DIG) foi estimada a 

partir da ingestão (ING) e excreção (EXC) de MS e nutrientes segundo a 

equação: DIGMS = ((INGMS – EXCMS) / INGMS) x 100. 

 

2.7. Análise Estatísticas dos dados 

 

Os resultados obtidos dos tratamentos foram submetidos a ANOVA após 

teste de normalidade (teste de Shapiro-Wilk) e homocedasticidade (teste de 

Bartlett), utilizando o programa estatístico R, versão 3.4.4 (2018). Quando a 

ANOVA foi significativa foi realizado o teste de Tukey-HSD (p > 0,05) para 

distinguir diferenças entre as médias dos tratamentos. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Pastos adubados com fontes de N apresentaram maiores teores de 

proteína bruta (PB) e menores de fibra insolúvel em detergente neutro 

indigestível (FDNi), fibra insolúvel em detergente neutro corrigida para cinzas e 

proteína (FDNcp) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) (Tabela 1; p<0,05). 

 

Tabela 1. Composição química em porcentagem da matéria seca de pastos de capim-
marandu adubados com diferentes fontes nitrogenados durante fase de recria de 
tourinhos Nelore. 

 Tratamentos 
EPM p-Valor 

Variáveis CO UR SA NI 

Matéria Orgânica 92,09 92,09 92,12 92,02 0,051 0,919 

Proteína Bruta 9,50b 13,63a 14,18a 14,31a 0,349 <0,001 

FDNcp1 66,74a 63,32b 63,01b 62,72b 0,347 <0,001 

FDNpd2 47,98 46,62 46,41 46,43 0,279 0,140 

FDNi3 18,76a 16,70b 16,61b 16,29b 0,272 0,001 

FDA4 34,69a 33,58b 33,45b 33,03b 0,193 0,011 

CNF5 14,29 13,34 13,12 13,10 0,200 0,111 

Lignina 3,54 3,88 3,85 3,72 0,116 0,725 

Na linha, médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si a nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey. CO: tratamento controle, sem adição de fertilizante 
nitrogenado; UR: fertilização com ureia (150 kg de N/ha); SA: fertilização com sulfato de 
amônio (150 kg de N/ha); NI: fertilização com nitrato de amônio (150 kg de N/ha); EPM: 
erro padrão da média. 1Fibra insolúvel em detergente neutro corrigida para cinzas e 
proteína; 2Fibra insolúvel em detergente neutro potencialmente digestível; 3Fibra 
insolúvel em detergente neutro indigestível; 4Fibra insolúvel em detergente ácido; 
5Carboidratos não fibrosos. 
 

Os pastos que foram adubados com fontes de fertilizantes nitrogenados, 

apresentaram importantes diferenças em relação ao tratamento controle. 

Utilizando-se a adubação nitrogenada e com interceptação luminosa (IL) de 

95%, percebe-se o aumento da porção de FDNpd e menores valores de FDNi, 
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assim como visto por Delevatti et al., (2019). A diminuição dos compostos 

fibrosos após a aplicação dos fertilizantes nitrogenados acontece devido ao 

aumento da quantidade de N na planta, que consequentemente auxiliará o 

crescimento de novos tecidos (Gloria et al., 2020).  

Em estudo Leite et al., (2022) observaram que a concentração de FDNi 

diminuiu linearmente com o aumento da adubação nitrogenada (P<0,01), 

sugerindo que a adubação nitrogenada é uma estratégia para aumentar a 

energia disponível em gramíneas tropicais sob pastejo.  

A aplicação de N afetou os teores de proteína bruta (PB) da forragem 

(p<0,001) sendo tal elevação causada pelo aumento da síntese de aminoácidos, 

proteínas, nitrato, peptídeos (Dupas et al., 2016). Assim como visto também por 

Fonseca et al., (2022), onde as fontes de fertilizantes nitrogenados afetaram as 

frações proteicas da forragem (p<0,001).  

De acordo com Barbero et al. (2015), Delevatti et al. (2019), e Koscheck 

et al. (2020), o manejo do capim Marandu em pastejo contínuo e taxas de lotação 

variáveis com uma pastagem mantida a 25 cm resulta em forragem de alta 

qualidade, com baixa fração de parede celular e alta proporção de frações 

digestíveis, assim como foi verificado no presente estudo. 

Além disso, o fato de o experimento ter sido conduzido no período das 

águas, foi um importante fator para a demonstração do aumento da PB e 

diminuição do FDNcp, FDNi e FDA, pois segundo Corrêa et al. (2021), esse é o 

período com melhores condições climáticas para a obtenção desses resultados, 

por ser encontrados temperaturas mais elevadas e maiores incidência de chuva. 

O consumo e digestibilidade dos nutrientes foram semelhantes entre 

tratamentos, com exceção da proteína bruta, que foi menor nos pastos sem 

fertilização nitrogenada em comparação aos demais (p<0,05; Tabela 2). 
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Tabela 2. Consumo de nutrientes e coeficientes de digestibilidade aparente de tourinhos 
mantidos em pastagem de capim-Marandu, adubados com diferentes fontes fertilizantes 
nitrogenados no período das águas. 

    Tratamento 
EPM p-valor 

Variáveis CO NI SA UR 

Consumo de nutrientes       

CMST (kg dia-1) 
 

6,17 6,57 7,26 7,49 0,812 0,349 

CMS (%PC) 
 

1,97 2,00 2,34 3,03 0,272 0,338 

CMO (kg dia-1) 
 

5,67 5,97 6,70 6,90 0,749 1,270 

CMOD (kg dia-1) 
 

5,67 5,97 6,70 6,90 0,548 0,312 

CPB (kg dia-1) 
 

0,61b 0,89ab 1,04a 1,02a 0,122 0,007 

CFDNcp (kg dia-1) 
 

4,07 4,09 4,56 4,70 0,509 0,843 

CNDT (kg dia-1) 
 

4,08 4,27 5,70 6,45 0,538 0,238 

Digestibilidade aparente (%) 
      

DMS 
 

63,05 65,20 65,67 65,71 0,535 0,251 

DMO 
 

66,96 67,67 68,48 68,12 0,554 0,659 

DPB 
 

56,89b 67,44a 69,57a 67,32a 1,358 <0,001 

DFDNcp 
 

67,13 66,63 66,37 66,62 0,415 0,942 

Na linha, médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si a nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey. CO: tratamento controle, sem adição de fertilizante 
nitrogenado; NI: fertilização com nitrato de amônio (150 kg de N/ha); SA: fertilização 
com sulfato de amônio (150 kg de N/ha); UR: fertilização com ureia (150 kg de N/ha); 
EPM: erro padrão da média; CMST: consumo de matéria seca total; CMO: consumo de 
matéria orgânica; CMOD: consumo de matéria orgânica digestível; CPB: consumo de 
proteína bruta; CFDNcp: consumo de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas 
e proteína; DMS: digestibilidade da matéria seca; DMO: digestibilidade da matéria 
orgânica; DPB: digestibilidade da proteína bruta; DFDNcp: digestibilidade da fibra em 
detergente neutro corrigida para cinzas e proteína. 
 

 O maior consumo e digestibilidade de proteína bruta pelos animais 

mantidos em pastos adubados ocorreu justamente em virtude da maior 

porcentagem de PB da forragem promovida pelo nitrogênio.   

Não houve diferença no consumo de matéria seca total (CMST) 

(p=0,349). Tal fato ocorreu pois deve-se levar em consideração que o pasto tem 

o consumo conduzido por fatores não nutricionais (ligados ao efeito promovido 

pela planta através da estrutura do dossel disponível, tempo de pastejo, seleção 

da forragem e tamanho e taxa de bocados) e fatores nutricionais,decorrentes da 

dieta basal (Reis et al., 2009). 



45 
 

Devido os piquetes serem mantidos com altura de 25 cm e alta oferta de 

forragem e folha, assim como visto por Leite et al. (2022), pode-se supor que os 

pastos tiveram uma alta densidade de forragem. Portanto, aparentemente não 

houve limitação do consumo em relação à estrutura do pasto e oferta de 

forragem.  
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4. CONCLUSÕES 
 

A fertilização nitrogenada com ureia, nitrato de amônio ou sulfato de 

amônio em pastos tropicais consiste em alternativa eficiente para elevar o valor 

nutritivo, consumo e a digestibilidade da proteína da forragem. 
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5. RESUMO 

 

No presente estudo, foram avaliados composição química, consumo e 

digestibilidade de pastos de Urochloa brizantha cv. marandu adubados com 

diferentes fontes de fertilizantes nitrogenados aplicados na estação chuvosa. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com quatro 

tratamentos e três repetições (piquetes). Os tratamentos avaliados foram: 1 – 

Sem uso de fertilizante nitrogenado (CO); 2 – Adubação com uréia (UR); 3 – 

Adubação com sulfato de amônio (SA); 4 – Adubação com nitrato de amônio (NI). 

Nos tratamentos com adubação nitrogenada, foram aplicados 150 Kg ha-1 de 

nitrogênio, divididos em 3 aplicações. Na composição química da forragem, 

foram observadas diferenças significativas entre o tratamento controle e os 

adubados com fertilizantes nitrogenados. Houve aumento nos teores de proteína 

bruta, diminuição de fibra insolúvel em detergente neutro, fibra insolúvel em 

detergente neutro indigestível (FDNi) e fibra insolúvel em detergente ácido 

(FDA), independente da fonte de N (p<0,05). O consumo e a digestibilidade da 

proteína foram maiores nos pastos adubados com diferentes fontes nitrogenadas 

em relação ao tratamento controle (p<0,05). Dessa forma, a qualidade da 

forragem tropical quando adubada com fertilizante nitrogenado, sendo 

indiferente qual a fonte aplicada, é uma alternativa para elevar o consumo e a 

digestibilidade de proteína da forragem, elevando os teores de proteína bruta 

(PB) de 9,5% no grupo controle para aproximadamente 14% nos tratamentos 

adubados. Além disso, a adubação promove uma redução de cerca de 2% na 

fibra insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi), 3% na fibra insolúvel em 

detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp) e cerca de 1% na 

fibra insolúvel em detergente ácido (FDA).  

 

Palavras-Chave: adubação nitrogenada, capim-marandu, pastagens, bovinos. 
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6. ABSTRACT 
 

In the present study, the chemical composition, intake and digestibility of 

Urochloa brizantha cv. marandu pasture fertilized with different sources of 

nitrogen fertilizers applied to in the rainy season. The experimental design was in 

randomized blocks (DBC) with four treatments and three replications (paddocks). 

The treatments evaluated were: 1 – No use of nitrogen fertilizer (CO); 2 – 

Fertilization with urea (UR); 3 – Fertilization with ammonium sulfate (SA); 4 – 

Fertilization with ammonium nitrate (NI). In treatments with nitrogen fertilizer, 150 

kg ha-1 of nitrogen were applied, divided into 3 applications. In the forage 

chemical composition, significant differences were observed among the control 

treatment and the nitrogen fertilizers sources. There was an increase in crude 

protein, a decrease in neutral detergent insoluble fiber, indigestible neutral 

detergent insoluble fiber (iNDF) and insoluble in acid detergent (FDA), regardless 

of the N source (p<0.05). Protein intake and digestibility were higher in treatments 

fertilized with different nitrogen sources compared to the control treatment 

(p<0.05). Thus, the quality of tropical forage when fertilized with nitrogen fertilizer, 

regardless of the source applied, is an alternative to increase the intake and 

digestibility of forage protein, increasing the crude protein (CP) levels from 9.5% 

in the control group to approximately 14% in the fertilized treatments. 

Furthermore, fertilization promotes a reduction of approximately 2% in 

indigestible neutral detergent insoluble fiber (iNDF), 3% in neutral detergent 

insoluble fiber corrected for ash and protein (cPNF) and approximately 1% in acid 

detergent insoluble fiber (ADF). 

 

Keywords: nitrogen fertilization, marandu grass, pastures, cattle. 
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CAPÍTULO 3 - CONSUMO E DIGESTIBILIDADE DA DIETA DE TOURINHOS 

NELORE RECRIADOS EM PASTAGEM COM OU SEM ADUBAÇÃO E 

SUPLEMENTADOS COM CULTURA DE LEVEDURA. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos tempos, houve a necessidade de melhorar a eficiência da 

produção pecuária, e para isso é necessária a implantação de mais tecnologia, 

como a adubação, manejo das pastagens, o uso de suplementação da dieta e 

melhoramento genético dos animais (Cardoso et al., 2016). 

Outro ponto importante que vem sendo bem discutido pelos 

pesquisadores e demandado pelo mercado pecuarista, é a implementação de 

técnicas que diminuam as emissões de gases do efeito estufa (GEE) advindos 

do rebanho bovino. As práticas de manejo, adubação e suplementação 

propiciam a maior retenção de nitrogênio, diminuindo assim a excreção de N na 

urina e desta forma, diminui as emissões de óxido nitroso (Cardoso et al., 2020; 

Dallantonia et al., 2021; D’aurea et al., 2021).  

O nitrogênio (N) é o nutriente de maior requerimento pelas plantas, pois 

é necessário em todas as fases do desenvolvimento vegetal (De Souza et al., 

2016). A fertilização nitrogenada pode proporcionar melhorias nas características 

químicas da forragem, além de aumentar a produtividade (Dupas et al., 2016).    

 Neste sentido, se faz necessária a utilização da adubação nitrogenada 

para melhorar a qualidade e oferta do pasto, sendo uma estratégia de manejo 

que pode elevar a produtividade de forragem e os índices de produção animal, 

(Porto, 2017; Berça et al., 2019; Delevatti et al., 2019; Quadros et al., 2023).  

Além de que, segundo estudos conduzidos por Delevatti et al. (2019); 

Leite et al. (2022); Fonseca et al. (2022) e Berça et al. (2023), se a forragem for 
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adubada com N, juntamente com métodos de pastejo que considerem 

interceptação luminosa (IL) de 95%, pode ocorrer aumento de proporção de 

folhas mais novas e na taxa de expansão foliar, consequentemente elevação nos 

teores de proteína solúvel e nas porções de fibra em detergente neutro 

potencialmente digestível (FDNpd), resultando na oferta de forragem de maior 

qualidade. 

Outra forma de otimizar a produção de bovinos em pastagens é a 

utilização da suplementação da dieta com concentrado como estratégia para 

diminuição do tempo da recria, potencializando o consumo de forragem, 

aumentando significativamente o ganho de peso (Medeiros et al., 2010; Ferrari 

et al., 2021). Tal fato ocorre devido à suplementação diminuir as deficiências de 

nutrientes, que o animal teria se consumisse apenas forragem, maximizando a 

eficiência dos microrganismos ruminais, o que afeta diretamente o desempenho 

animal (Reis et al., 2009; Hoffmann et al., 2021).  

Em pastagens onde a energia não é um fator limitante, o fornecimento 

de suplementos proteicos tem mostrado resposta positiva na síntese de proteína 

microbiana, melhorando o desempenho animal (Detmann et al., 2014). No 

entanto, em pastos bem manejados e fertilizados, com alta oferta de folhas e 

elevados teores de proteína solúvel, a utilização de suplementos energéticos ou 

proteico-energéticos pode resultar em alto desempenho, uma vez que a proteína 

do pasto não se torna um fator limitante. Além disso, é importante destacar que 

a PB mínima nos pastos para garantir a eficiência nutricional dos animais é de 

aproximadamente 7% a 8% (Embrapa, 2012). 

Segundo Poppi & Mc Lennan (1995), no período de águas ocorre 

aumento no teor de proteína degradável no rúmen proveniente da forragem, 

assim a proteína é eliminada no ambiente na forma de excretas, assim, o uso de 

suplementos energético e protéico/energético podem aumentar a disponibilidade 

de energia no rúmen maximizando a síntese de proteína microbiana, a partir do 

uso da amônia ruminal (Moore et al., 1999). 

Para melhorar a eficiência do sistema de produção, o uso de promotores 

de crescimento vem aumentando, por serem capazes de estimular o 

desenvolvimento dos microrganismos ruminais (bactérias, protozoários) (Goes 
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et al., 2005). Segundo Oliveira et al. (2019), a manipulação da fermentação 

ruminal permite aumentar ganhos de peso, em resposta às alterações na 

composição da microbiota ruminal acelerando os processos benéficos no rúmen, 

como a degradação da fibra, a diminuição da produção de metano e o excesso 

de lactato, mantendo assim o pH estável e contribuindo com a saúde ruminal. 

A utilização da cultura de levedura tem sido muito estudada na nutrição 

animal por proporcionar mudanças positivas na população microbiana e, 

consequentemente na fermentação ruminal (Adesogan et al., 2018). Segundo 

Wallace (1994), o uso da cultura Saccharomyces cerevisiae, ou seus extratos, 

pode melhorar o ganho de peso e a produção de leite com intensidade 

semelhante à dos ionóforos (7,0% - 8,0%).  

Os produtos à base de levedura aumentam a eficiência do uso do 

nitrogênio, devido a fatores que estimulam o crescimento de microrganismos, 

como as bactérias celulolíticas Ruminococcus albus e Fibrobacter succinogenes, 

o que também afeta no aumento do requerimento por nitrogênio amoniacal, 

fazendo com que sua concentração diminua no meio ruminal (Adesogan et al., 

2018), consequentemente aumentando a eficiência do uso de nitrogênio. 

A hipótese desse estudo é que a inclusão da cultura de levedura 

proporcionará efeito na modulação da fermentação ruminal, consequentemente 

melhora o aproveitamento dos nutrientes, como nitrogênio e redução na 

excreção de compostos nitrogenados. 

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi avaliar o consumo e 

digestibilidade da dieta de tourinhos Nelore recriados em pastagem de Urochloa 

brizantha cv. Xaraés, recebendo suplementos protéico- energético, com ou sem 

inclusão de cultura de levedura.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1. Localização e características da área experimental 

 

O experimento foi conduzido na época das águas, no setor de 

Forragicultura da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária (FCAV) da 
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Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 

Jaboticabal, São Paulo, localizada a 21º15’22’’ sul, 48º18’58’’ Oeste. 

A área experimental é formada por  U. brizantha cv. Xaraés, com total de 

22 ha, divididos em doze piquetes. Anteriormente ao período de adaptação dos 

animais, foi realizada a adubação de correção na área experimental, de acordo 

com os resultados da análise de solo e adubação nitrogenada, sendo utilizada 

como fonte de N a ureia, tendo aplicação de 100 kg N ha-1 ano, parcelada em 2 

aplicações de 50 kg N ha-1 durante o período experimental. 

  

 

2.2. Animais e tratamentos  
 

Foram utilizados 60 tourinhos Nelore (Bos taurus indicus), com peso 

corporal inicial médio de 230 kg ± 15, distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2, com três repetições 

(piquetes), totalizando 15 animais por tratamento. Os animais foram 

vermifugados e identificados com brincos numerados para o acompanhamento 

do desempenho individual. 

Os quatro tratamentos testados foram organizados de forma fatorial, 

considerando dois fatores: a presença ou ausência de suplemento 

proteico/energético e a inclusão ou não de cultura de levedura, em pastagens 

adubadas ou não adubadas. Assim, os tratamentos foram: 

1. Suplemento proteico/energético com cultura de levedura (pasto adubado); 

2. Suplemento proteico/energético sem cultura de levedura (pasto adubado); 

3. Suplemento proteico/energético com cultura de levedura (pasto não 

adubado); 

4. Suplemento proteico/energético sem cultura de levedura (pasto não 

adubado). 

A suplementação foi realizada diariamente às 09:00h, com os 

suplementos proteico-energéticos fornecidos na quantidade de 0,3% do peso 

corporal (PC), sendo ajustada semanalmente. 
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2.3. Variáveis estudadas 

 

2.3.1. Composição química de forragem 
 

As avaliações da composição química da forragem consumida foram 

feitas através de coletas de pastejo simulado a cada 28 dias, pelo método hand-

plucking (Sollenberger et al., 1995), que consiste em colher a forragem após 

prévia observação do hábito de pastejo dos animais. 

As amostras coletadas foram identificadas e levadas ao laboratório. 

Após pesadas, foram secas em estufa com circulação forçada de ar a 55ºC por 

72 horas e pesadas novamente para determinação do conteúdo de MS. Em 

seguida, foram processadas em moinho do tipo Willey, com peneira de malha de 

1mm. Após moídas, as amostras foram quantificadas quanto aos teores de 

matéria seca (MS), matéria mineral (MN), matéria orgânica (MO), extrato etéreo 

(EE), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 

ácido (FDA) , utilizando o aparelho NIRS (Near- infrared spectroscopy) (Moore 

et al. 1994), previamente calibrado. As leituras foram realizadas utilizando-se os 

comprimentos de onda de 400 a 2500 nanômetros (nm) em um aparelho NR6500 

da NIRSystems. 

 

2.3.2. Consumo e digestibilidade  
 

O consumo e digestibilidade dos nutrientes foram avaliados em 9 

animais testes, por tratamento (três animais/piquete: totalizando 36 animais) 

após o término de desempenho. 

A estimativa da produção fecal foi realizada utilizando o óxido de cromo 

(Cr2O3) como marcador externo, fornecido 10 gramas a cada animal durante 10 

dias, sete dias de adaptação e os três dias finais de coleta de fezes (Hopper et 

al., 1978). O Cr2O3 foi acondicionado em cartuchos de papel e fornecido 

diariamente pela boca dos animais com auxílio de um aplicador de bolus, às 9 

horas da manhã. As coletas de fezes foram realizadas conforme programação: 

1ºdia – 16:00 h; 2ºdia – 11:00 h; 3ºdia- 06:00 h. Posteriormente, as amostras 
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foram secas em estufa de circulação forçada a 55°C por 72 horas, pesadas e 

fizeram parte de uma amostra composta dos três dias de coleta por animal e por 

período. As amostras foram encaminhadas a um laboratório especializado para 

recuperação fecal do Cr2O3. 

A partir da estimativa da excreção fecal e a utilização do FDNi como 

marcador interno, foi estimado o consumo de forragem. A estimativa do teor de 

FDNi nas fezes foi realizada a partir da incubação das amostras de pasto obtidas 

via simulação manual do pastejo em animais canulados por 288 horas (Valente 

et al., 2011) e depois extraídos com detergente neutro. O consumo médio de 

suplemento na base da MS foi calculado a partir da quantidade média de 

suplemento fornecida (% PC) por animal por piquete. 

Dióxido de titânio (TiO2), foi usado como indicador externo para 

estimativa do consumo individual de suplemento (Titgemeyer et al., 2001), 

fornecido no concentrado na dose de 10 gramas por animal dia, homogeneizado 

ao suplemento imediatamente antes do fornecimento, durante 10 dias. 

 

 

2.4 Análise estatística dos dados 
 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC), 

fatorial 2x 2, com dois tipos de adubação (adubado ou não) e dois tipos de 

suplementos (com ou sem Cultron). A normalidade dos erros e a 

homocedasticidade dos dados foram verificadas pelos procedimentos PROC 

UNIVARIATE do SAS® (SAS Inst. Inc., Cary, NC, 2008). Todos os dados foram 

analisados usando o software PROC MIXED do SAS 9.4 (SAS Inst. Inc., Cary, 

NC, EUA, Cary Inc., Rural Hall, NC, EUA). O modelo estatístico incluiu 

tratamentos e todas as interações como efeitos fixos e animais aninhados no 

piquete como efeitos aleatórios. A média e erro padrão da média foram 

calculados para cada variável experimental, a unidade experimental foi o piquete 

(n = 3 por tratamento). Quando efeitos principais ou de interação significativos 

foram detectados, o teste de Tukey (p ≤ 0,05) foi utilizado para determinar as 

diferenças entre as médias. 
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3.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A análise dos dados da Tabela 3, evidenciam o aumento (p < 0,05) nos 

teores de PB e diminuição (p < 0,05) nos teores de FDNi em resposta a adubação 

nitrogenada. A análise das interações entre os tratamentos (AxC) não 

demonstraram efeitos significativos nas variáveis estudadas (p > 0,05). 

 

Tabela 3.  Composição química em porcentagem da matéria seca de pastos de capim- 
xaraés adubados ou não com nitrogênio e suplementados com cultura de levedura. 

 
                      Pasto Adubado  Pasto sem Adubação EPM² 

 
P - valor 

Item1 Cultron Controle Cultron Controle A3 C4 A x C 

MO (%) 83,40 83,65 83,21 82,90 0,124 0,060 0,891 0,257 

FDNcp (%) 59,40 59,71 60,12 59,68 0,375 0,658 0,931 0,628 

FDA (%) 34,26 34,52 34,07 33,58 0,179 0,110 0,774 0,297 

FDNi (%) 21,15b 20,59b 22,45A 22,01A 0,214 0,0009 0,199 0,875 

PB (%) 11,78a 11,90a 9,60b 10,06b 0,229 0,0001 0,439 0,644 

EMP2: erro padrão da média. A3= efeito da adubação. C4= efeito da suplementação com adição da 
cultura de levedura. Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam efeito de adubação a nível 
de 5% de probabilidade pelo teste Tukey. MO: matéria orgânica; FDNcp: Fibra insolúvel em 
detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; FDA: Fibra insolúvel em detergente ácido; FDNi: 
Fibra insolúvel em detergente neutro indigestível; PB: Proteína Bruta. 

 

Nos pastos adubados, foram observados menores teores de FDNi (p = 

0,0009). Glória et al. (2020) alega que a diminuição dos compostos fibrosos após 

a aplicação dos fertilizantes nitrogenados acontece devido ao aumento da 

quantidade de N na planta, que consequentemente auxilia no crescimento de 

novos tecidos (Delevatti et al., 2019; Leite et al., 2021). 

Os piquetes que receberam a fertilização com N tiveram maiores teores 

de proteína bruta (p = 0,0001), isso ocorreu devido a alteração nas frações 
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proteicas do pasto (Fonseca et al. 2022), e também a melhoria na taxa de 

renovação de tecidos, uma vez que o fertilizante nitrogenado tem efeito direto no 

perfilhamento e alongamento de folhas (Quadros et al. 2023). A elevação no teor 

de PB causada pelo aumento da síntese de aminoácidos, proteínas, nitrato, 

peptídeos, consequentemente pode diminuir o teor de fibra (Dupas et al., 2016). 

O consumo de pasto é regido por fatores nutricionais e não nutricionais 

(Ferreira et al., 2013). Os fatores nutricionais, segundo Reis et al. (2009) são 

aqueles decorrentes da dieta basal, sendo grande a influência determinada pela 

fibra insolúvel em detergente neutro que participa diretamente no efeito de 

enchimento ruminal. Por outro lado, fatores não nutricionais estão ligados ao 

efeito promovido pela planta através da estrutura do dossel disponível ao 

consumo e ao efeito dos animais na seleção da forragem, tamanho e taxa de 

bocados e tempo de pastejo (Reis et al., 2009). 

Seguindo a análise dos dados da Tabela 04, o aumento no consumo 

médio de PB (p < 0,047) em resposta à suplementação sugere um efeito 

associativo aditivo entre o consumo de forragem e de suplemento (Moore, 1980). 

Este efeito aditivo está relacionado à composição morfológica e química da 

forragem e à composição dos suplementos. 

Em estudo, Hodgson et al. (1994) observaram que quando há limitação 

na oferta de folhas verdes, o animal modula seu consumo diminuindo a qualidade 

do que é ingerido. A oferta de forragem adequada, para evitar restrição alimentar, 

varia conforme as características do pasto e dos próprios animais (Embrapa, 

2005). Os valores para alta ou baixa oferta de forragem (OF) foram definidos 

considerando 3,31 kg de massa de forragem seca por kg de peso corporal (PC) 

como o limite para a alta oferta de forragem, e quantidades inferiores a esse 

valor foram classificadas como baixa oferta de forragem (Sollenberger et al., 

2005). No presente estudo, não houve limitação na oferta de forragem, assim, 

as necessidades nutricionais dos animais foram atendidas, pois não houve 

restrição no consumo de forragem devido à elevada oferta de MS. 

O consumo de proteína bruta (PB) aumentou com a inclusão da cultura 

de levedura (p = 0,047; Tabela 4). Não houve efeito da cultura de levedura na 

digestibilidade de nutrientes (p > 0,05), porém animais mantidos em pastos 
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adubados apresentaram maiores valores da digestibilidade da matéria seca 

(DMS), digestibilidade da matéria orgânica (DMO) e digestibilidade da proteína 

bruta (DPB) (p< 0,05). 

 

Tabela 4. Efeitos do fornecimento de suplemento proteico-energético, com inclusão ou 
não da cultura de levedura no consumo voluntário e digestibilidade de nutrientes em 
bovinos em pastejo durante o período das águas, na fase de recria. 

 
Pasto Adubado Pasto sem Adubação     EPM² 

 
P - valor 

Item1 Cultron Controle Cultron Controle A3 C4 A x C 

Consumo 
        

CMST (kg/dia) 8,29      7,17 7,74 7,30 0,447 0,742 0,177 0,545 

CMO (kg/dia) 6,89 5,91 6,34 5,92 0,377 0,604 0,157 0,562 

CMOD 

(kg/dia) 

3,94   3,39 3,37 3,29 0,202 0,211 0,219 0,359 

CPB (kg /dia) 1,09a     0,89b 0,92a 0,87b 0,048 0,151 0,047 0,262 

Digestibilidade 

DMS 58,67a 58,44a 54,56b 56,11b 0,006 0,006 0,553 0,430 

DMO 58,22a 57,33a 53,33b 55,56b 0,005 0,003 0,535 0,153 

DPB 55,22a 55,33a 47,00a 45,56b 0,012 0,001 0,763 0,725 

DFDNcp 59,22 58,11 56,44 57,78 0,005 0,176 0,921 0,285 

EMP2: erro padrão da média. A3= efeito da adubação. C4= efeito da suplementação com adição da cultura de levedura. 
Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam efeito de adubação e letras minúsculas diferentes na mesma linha 
indicam efeito da cultura de levedura a nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey. CMST: consumo de matéria seca 
total; CMO: consumo de matéria orgânica; CMOD: consumo de matéria orgânica digestível; CPB: Consumo de proteína 
bruta, CFDNcp: consumo de fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína; DMS:digestibilidade da matéria 
seca, DMO: digestibilidade de matéria orgânica; DPB: digestibilidade de proteína bruta; DFDNcp: digestibilidade de fibra 
em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína. 

 

Os animais que foram suplementados com cultura de levedura (tanto os 

adubados, quanto aos não adubados) tiveram maiores consumo da proteína 

bruta (p=0,047). Isso ocorreu devido à cultura de levedura ser capaz de 

proporcionar de forma mais consistente o fluxo de proteína microbiana no rúmen, 

pois os metabólitos já estão estabelecidos no meio de cultura favorecendo o 

desenvolvimento de um consórcio microbiano estável (Jouany, 2000).   

A cultura de levedura forneceu fatores estimulatórios (fornecimento de 

superfícies de adesão, produção de metabólitos benéficos e redução de oxigênio 
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disponível), sendo os microrganismos fibrolíticos beneficiados, atuando na 

colonização inicial das partículas do alimento, o que facilita o acesso das 

bactérias celulolíticas e hemicelulolíticas às frações menos lignificadas 

(Figueiroa et al. 2015). Além disso, apesar do rúmen ser um ambiente anaeróbio, 

com a entrada dos alimentos e água, há o aumento da quantidade de oxigênio, 

prejudicando os microrganismos ali presentes. Dessa forma, a cultura de 

levedura exerce papel importante na retirada do oxigênio, favorecendo o 

crescimento das bactérias fibrolíticas (Guedes et al. 2008; Robinson et al. 2009). 

A digestibilidade da matéria seca, da matéria orgânica e da proteína 

bruta sofreram diferenças significativas em pastos adubados (p < 0,05), isso 

ocorreu devido à composição química da forragem consumida, sendo 

observados os menores valores de FDNi (p = 0,0009) e maiores valores de PB 

(p< 0,0001), como já discutidos. 
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4.  CONCLUSÕES 

 

A utilização do aditivo à base de levedura na recria de bovinos em pastos 

tropicais interferiu no consumo de PB, porém, não interferiu na digestibilidade de 

nutrientes. O uso da fertilização nitrogenada, associada ao manejo das 

pastagens, aumentou o valor nutritivo da forragem e, consequentemente 

interferiu na   digestibilidade da MS, MO, PB e diminuiu os teores de FDNi, 

registrando-se aumento nos teores de PB. 
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5. RESUMO 
 

No presente estudo, foram avaliados consumo e a digestibilidade de tourinhos 

Nelore recriados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés, suplementados 

com proteína e energia, com ou sem inclusão de cultura de levedura. Os dados 

foram analisados segundo o delineamento inteiramente casualizados, em 

arranjo fatorial 2 x 2 (A x B; Fator A: pasto adubado e não adubado e Fator B: 

com e sem inclusão de cultura de levedura). Foram testados os efeitos do fator 

A, fator B e a interação entre os fatores, sendo os tratamentos: 1 – Suplemento 

proteico/ energético com cultura de levedura à 0,3% do peso corporal (Pasto 

adubado com 100 kg nitrogênio); 2 – Suplemento proteico/ energético à 0,3% do 

peso corporal (Pasto adubado com 100 kg nitrogênio);3 – Suplemento proteico/ 

energético com cultura de levedura à 0,3% do peso corporal (Pasto não 

adubado); 4 – Suplemento proteico/ energético à 0,3% do peso corporal (Pasto 

não adubado). Em relação ao consumo e digestibilidade, houve aumento no 

consumo de proteína bruta (PB), p = 0,047 e a fertilização aumentou a 

digestibilidade da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) e proteína bruta 

(PB), p < 0,05. Na composição química da forragem houveram diferenças 

significativas, (p< 0,05), entre os tratamentos estudados, registrando-se 

decréscimos nos teores de fibra insolúvel em detergente neutro indigestível 

(FDNi) e aumento nos teores de proteína bruta (PB). A inclusão da cultura de 

levedura aumentou (p < 0,05) o consumo da proteína bruta, enquanto a 

adubação aumentou a digestibilidade da matéria seca (DMS), matéria orgânica 

(DMO) e da proteína DPB) não havendo interações significativas entre a 

adubação e a adição do aditivo.  

 

Palavras-chave: bovinos, cultura de levedura, suplementação. 
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6. ABSTRACT  
 

In the present study, the intake and digestibility of Nelore bulls reared on Urochloa 

brizantha cv. Xaraés, supplemented with protein and energy, with or without the 

inclusion of yeast culture. The data were analyzed according to a completely 

randomized design, in a 2 x 2 factorial arrangement (A x B; Factor A: fertilized 

and unfertilized pasture and Factor B: with and without inclusion of yeast culture). 

The effects of factor A, factor B and the interaction between the factors were 

tested, with the treatments being: 1 – Protein/energy supplement with yeast 

culture at 0.3% of body weight (Pasture fertilized with 100 kg nitrogen); 2 – 

Protein/energy supplement at 0.3% of body weight (Pasture fertilized with 100 kg 

nitrogen); 3 – Protein/energy supplement with yeast culture at 0.3% of body 

weight (Pasture not fertilized); 4 – Protein/energy supplement at 0.3% of body 

weight (Unfertilized pasture). Regarding intake and digestibility, there were an 

increase in the crude protein (CP) intake, P = 0.047. Fertilize application 

increased the dry matter (DM), organic matter (OM) and crude protein (CP) 

digestibility (p < 0. 05). There were significant differences in the chemical 

composition of forage (p < 0.05) among treatments, recording a decrease in the 

indigestible neutral detergent-insoluble fiber (iNDF) and an increase in crude 

protein (CP) levels. The inclusion of yeast culture increased (p < 0.05) the crude 

protein intake, while fertilization increased the dry matter (DMS), organic matter 

(DMO) and DPB protein) digestibility with no significant interactions between 

fertilization and additive inclusion.  

 

Keywords: cattle, yeast culture, supplementation. 
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